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PARTE OFFICIAL. : 
PAUTA GERAL DAS ALFANDEGAS. 


(Centinundo den.” 19.) 


Tabella dos dlireitos que tem a pagar nas Alfandegas do reino e ilhas adjacentes 


as mercadorias nacionaes e estrangeiras, pela sua exportação ou reexportação. 


E DIREITOS 
ê NOMENCLATURA. sd 
E 
E) 
4 Aguardente, ggenebra, geropiga, e licores. almudo c) 
2 jd, boda io pala care » 
. legislação especial que 
Moabbidas foamentadas . pela alfandega do Porto não é de mo- 
do algum alterada pelas inpos ções da presente, Esta legis: 
laçõão especial é o decreto de 11 de Outubro de 1852 ..........0.04, a 
3 de solvro e untros para curtimento à . 100 arrateis 
4 Cerveja, cidra,, é hydromel... E almude 
5 Oiro. . “ marco 
6 Prata em barrea, pedaços ou moeda pm 
7 Sarro de vinlao, ou tartarocrá 100 arrateis 
O Mid sos aNEas bios á > 
9 Vidro em retaliho, ou bocados quebrado: 
ATO RICE CARE saco = galo Ria Re 5 ; E 
41 Vinho [excluidio o do Porto, sujeito a legislação especial) . 
42 Todos os ímaiss artigos não mencionados, sendo estrângeiros pagarão, ) ga f 4 por cento 
por direito de reexportação y tad valorem 
43 E sendo naciwnnaes pagarão, quand; NA por mil 
trangeiros,, ou para os possessões ultramarinas.... tad valorem 
k B :81º As alfandegas continuam a dar d 
como lhes era permitido (b) 
£E 2º Os productos das fabricas nacionaos de refinação , 
provenientes do assucar em bruto, despachado nas 
alfandegas , gosêm , quando são exportados . de um 
benefício egual ao direito que o dito assucar liver 
E pago. te) 
4 3.º Os referidos productos que entrarem nas alfande- 
gas para serem exportados são desde Jogo consi- 
derados para lodos os effeitos como producios es- 
trangeiros ey 
4 4.º Pela exportação do oleo de amendoas, fabricado 
j na eidade de Lisboa, são restituídos us direitos 
de consumo que a ameudua liver pago na alfande- 
ga municipal : i (a) 
18 5º Dos tabacos, que depois de ai no pair, 
forem depositados nes alfandegos de Lisboa e Porto 
para serem exportados para paizes estrangeiros , 
são restiluidos vs direitos de importação que live- 
rem pago (e) 
18 6.” Mercadorias mencionalisadas : tendo pago 08 res- 
peetivos direitos de consumo, a nenhimm direito de 
saida estão sujeitas, quando reexportadas, entenden- 
dendo-se que o direito de 1 quarto por cento de 
que trata esta tabella, somente é applicavel ás mer- 
cadorias estrangeiras que não tenham pago os di- 
reitos de consumo q e (1) 
£8 7.º Mercadorias procedentes das possessões: 
Sendo da producção proprias das mesmas posscs-) (1 por mil 
Mies. ) “Lad valorem'(g) 
1, por te 
Sendo oriundas de paizes estrangeiros. engana cára] AMP alo ca 


[a] Vide porttaria de 27 de Janeiro de 1854. 


Azeite des produeção nacional. — Vide resolução n.º 4. 


Biscoito 

Dad te produeção nacional. — Vide portaria de 25 de Fevereiro 
Farinhas 

Pão 


Embarcaçõees estrangeiras compradas, saindo com 
oprtaria de 5 de Vevereiro de 1853. 
cj Vide decereto de 31 de Dezembro de 1852, o Regulamento de 20 de Abril de 1853, e o decreto 


b] Vide 
de 22 de Fevereiroo de 1854. 


bandeira estrangeira. — Vide Resolução n.º 23, 


d] Decreto «de 31 de Dezembro de 1852, e o Regulamento e decreto acima mencionados, 
e) Decreto ve Regulamento de 18 de Dezembro de . 


f] Portaria de 21 de Março de 1854. 
E] Portaria: de 10 de Janeiro de 1853. 


Paço dus Necessidades, em 22 de Mezembro de 1856. — José Jorge Loureiro. 


—— em 


MINISTERIO DOIS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


Direcção geral dias alfandegas e contribuições 
indirectas. 


Texno-se recconhecido pela revisão, a que 
se acaba de proceeder, entro a nova edição da 
pauta, publicadas no Diario do Governo n.º 
307, de 29 de Dezembro ultimo, e o anthx 
grapho que foi ppara a Imprensa, haverem va- 
rios erros de composição, que leem suscitado 
duvidas ma esceuição da referida pauta: Man- 
da Sua Magestadio El-rei que, em todos aque!- 
les casos em ques so deram tres duvidas, se 
observo, a respeiito da percepção dos diru tos, 
o que ava em vigor nas alfandegas do con- 
tinente e ilhas asiljacentes até ao supradito dia 
29 do Dezembro ;; ficando os chefes das referi- 
das casas fisenes na intelligencia que o nota 
bene, omittido mma classe 2º da mencionada 
pauta, tem de fanzer parte das diversas dispo- 
sições prelimyinarees á mesma, que brevemente 
será publicada e» distribuida pelas alfandegas 
acompanhada do «compeiente indice, e legisla. 
ção respectiva (D que pela Direcção geral das 
alfandegas se cormmunicará a quem competir 

aço, em Já de: Janciro de 1857, = José Jor- 
reiro 


ie 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 


RA sessão preparatoria em 15 de Janeiro.) 


t 
PRESIDENGIA DO SNR. FRANCISCO CARVALHO (DECANO.) 


Ao meio dia, abrin-se a sessão estando 
presentes 65 snrs. deputados. 

Len-so e foi approvada a acta da 
antecedente. 

Deu-se á correspondencia o destino com- 
petente, 


sessão 


«VRDEM DO DIA. 


Continuação da discussão dos pareceres das 
commissões de poderes. 


Entrou em discussão o parecer relativo s0 
cireulo de Beja. 

A comissão conformando-se com os pre 
cedentes no julgamento da eleição de Lamego 
em 1853, pelo qual ammullando se a vota 
Assemblea de Thiago de Prá 
temente a eleição do snr. José de Vasconcelios 
Noronha de Menezes, se não chamem o sm 
Antonio Dias de Oliveira. que lhe ficara supe- 
Flor em votos, mas se mandou proceder a nuva” 
eleição; é de parecer : 


Que deve annollar-se a eleição da assem- | 
blea de Santa Maria da Feira de Beja. 

Que deve julgar-se valida a eleição dos qua- | 
tro deputados eleitos em que não pode influir | 
o resultado parcial da assemblea annuliada, e | 
proclamados os snrs. Justino Maximo Barão Ma- | 
toso e Mariano Joaquim de Sunza Feio, que 
apresentaram os seus diplomas a se mostra se- 
rem elegíveis. 

Que deve finalmente julgar-se nulla a elei- 
ção do snr, José Jorge Loureiro, e mandar-so 
proceder a nova eleição para preencher a sua | 
vagatura. 

O snr. conde DE SAMODÃES mandon para a! 
mesa a seguinte substituição: 4 conclusão do 
parecer : 

« Proponho como substituição á ultima con 
elussão do parecer da cominissão, que em vez 
de so proceder a nova eleição no circulo de 
| Beja para preencher o quinto logar de depu-! 
tado, seja proclamado o snr. Francisco Martins 
Polido, que tem a maioria legal segundo o de- 
[ereto de 30 de Setembro de 1852. » 

For admitida, e licou tambem em discus- 
são, 

O snr. ALvES DE SÁ disse que tinha 
| assiguado este parecer, mas declarava concordar 
inteiramente com elle; e dando as razões com 
que fundamentava o seu voto, desenvolveu os 
argumentos já appresentados pelo snr. Nogueira | 
Soares, terminando por enuttir a opinião de 


que o parecer deve ser approvado. 
O snr. nannos E sá observou que a com- | 
missão era contraditoris entre as (heses que 


apresentava, cas consequencias que d'ellas que- 
ria deduzir; e depois de ter demonstrado o que 
asseverava, concluiu votando que fosse procla- | 
mado deputado o snr. Polido, visto que 
maior numero de votos do que o snr. José | 
(Jorge, annallada a eleição de Santa Maria da 
Feira; fazendo vêr que, se o junta não dá di- 
plomas de deputados, não póde deixar to 
via de proclamar taes aquelles que reconhec; 
que obtiveram maioria de votos, embora ou- 
tros se apresentem com os diplomas. | 

O snr. noRsES CanvALHO sustentando ns 
prescripções da lei eleitoral, observou que ella 
uão admitto substituições ; e por consequencia | 
não póde ser chamado a deputado quem não 
tiver o respectivo diploma; e portanto a sua 
opinião é que, se annulada a. eleição da assem- 
bléa do que se tracta, não ha um quinto do- | 
| putado que reana a maioria relativa, não póde | 
ser chamado o immedinto em votos, embora | 
tenha o quarto do numero dos votantes ; por- | 
que a lei não aulhorisa as substituiç | 

O snr, FERRER sustentou que, se nina acta 
estava nulla, o estava para todas elleitos, e! 
não se devia contar com ella, sendo como se 
não existisse; e neste caso entendia que devia | 
ser chamado esnr, Polido, por ser o quinto de- | 
putado que obteve realmente a maioria, 

O snr. AviLA apoiou a idéa de quo a jun- 
ta póde e deve chamar o deputado que conhe- 
| cer que tem a maioria, embora não tenha di- 
ploma: porque a junta neste caso não dá di- 
| ploma:; mas depois de constar a maioria de vo- 
tos, chama aquelle a quem ella pertence; e 
se assim não fusse, seguir-su-biam consequencias 
gravissimas, 

Em quanto ao caso de que se trata, obser=| 
vou que w comissão sabia que na assemblea | 
de Santa Maria tinham entrado 320 listas tão 
vieiosas como as 20 que se apresentam ; € as- 
sim conto se apresentam estas 20 se apresen- | 
tassem 54, estava destruida a maioria do sur. | 
| José Jorge; e então, lendo a commissão a cons. | 
ciencia de que as 320 eram viciasas, devia dar | 
a maioria ao sur. Polido, e proclamal-o depu- | 
tado. 
| O snr. prestDeNTE dando para ordem do dia / 
Fdtamanha a contin » «da que vinha para hoje, 
levantno à sessão k 

Eram 4 horas na tarde. | 


a pois ate 

CORRESPONDENCIAS DO BRAZIL. | 

O atrazo com que aqui. é geralmente 
recebida a correspondencia do Brazil vin- 
da pelos paquetes transallanticos, sendo 
expedida de Lisboa mais tarde do que 
deveria ser, não podia deixar de chamar | 
a attenção da Direcção da Associação Com- | 
mercial, que tem sempre a peito as com-| 
modidades e interesses da nossa Praça. 
Ella acaba de dirigir ao snr. sub-inspe- 
etor geral dos-correius e postas do reino 
o seguinte ollicio, pedindo providencias 
para que se remedeiem estas irregulari- 
dades, que tão prejudiciaes são ao com-| 


à frer. 


| me 


[oiminnição progressiva, 


mercio desta praça. E" de esperar que 
S. Ex.º terá ma devida “consideração as 
ponderações que lhe faz aquella dir 


1,20 e ex mº snr. — Por varias vezes tem 
acontecido o faclo que hoje se repetiu de che- 
gar a esta cidade a mala do paquete do Bra- 
zil vinte e quatro horas mais tarde do que 
aquela em que regularmente podia ter vindo, 
privando por tal forma q commercio de respon- 
der na volta do paquete inglez que vai seguir 


para aquelle imperio. 
| 


V.ex.º póde bem calenlar a importancia 
desta correspondencia tanto para O Commercio 
desta cidade como para o das províncias do 
Norte pelo numero avultadissimo de t3es cartas 
que por esta via tadas as vezes recebemos; 
assim facil será lambem avaliar os prejuizos 
que por tal maneira o comercio tem a sof- 
Por semelhante motivo a Direcção das 
Assori o Commercial do Porto, em sessão 
de hoja, resolveu que em seu nome eu ro- 
gasse a v. ex.º sy digne dar as necessarias pro- 


| videncias para que laes inconvenientes mais so 


ou 
ex.* 


não repitam, ou requerel-as das estações 
aulhoridades superiores no caso que v 
assim o julgue preciso: 


A Direcção confia que v, ex? atenderá fa- 
voravelmente a este seu pedido, e por isso 
espera que em sua resposta v. ex? assim ho 


assegurará tranquilisando por tal maneira os 
comerciantes desta cidade. 

Deus guarde a v. ex.º Secretaria da Asso- 
Commercial do Portu 12 do Janeiro de 


eia 
13 


MI.mo e ex.M? snr. consolheiro Eduardo 
Lessa sub inspretor geral dus correios e postas 
do reino, — Barão de Massarellos -— presidente 


— me 


SITUAÇÃO FINANCEIRA DE INGLATERRA. 


(Correspond encia particular da. ePresses de Pariz 
Londres 2 de Janeiro de 1857 


Uma revista da historia commercial e fi- 
naneeira de Ioglaterra, durante o anno de 1855 
explica facilmente as disposições (avoraveis do 
publico, que presê am augmento de prosperi- 
dade commercial no anno que começ A con- 
ta corrente dos reditos do estado alte que, 
a despeito dos obstáculos que solfreu o com- 
mercio e dos pesados impostos que. sobrecar- 
regam as rendas publicas, cada cathegoria do 
nacional appresenta um  arerescimo 
importante, cujo total é de 3,977:772 libras ou 
99,444:800 francos 

No principio de 1856 só se tractava do 
preparativos em grande escala para a conti- 
noação vigorosa da guerra do Oriente, Os es- 
talleiros, as fabricas, os arsenaes estavam em 
plena actividade, e o governo sacvava sem cos- 
sar das bolsas nacionaes, ondo cada um se np- 
pressava a depositar ao primeiro chamamento, 
as somas necessarias para terminar a lucla. 
A celebração da paz fazia esperar uma pi 
financeira menos complicada, e todo se pre 
rava para uma campanha commercial, que de- 
via reparar os transtornos da guerra. 

Comtado os negociantes in 
do as diiculdades diplomaticas, que podiam 
surgir das questões suscitadas mas não rosolvi- 
das nas. conferencias de Pariz, obstinham-se do 
toda a especulução ousada, e o publico mos- 
truva-se pouco disposto a entrar desassambra- 
damente nas novas emprezas, que lhe pro- 
punham com uma rapidez surpretendente. Mas 
no continente não honve esta prudencia, e vi- 
ram-se os bancos e as sociedades de credito 
surgir de todos os lados, e as bolsas innun- 
dadas de novos valores de toda a espe Da- 
qui uma perturbação monetaria, que degenerou 
numa crise, um panico, contefboindo forte- 
para essa perturbação a avultada expor- 
tação de especies metalicas para as Indias. As 
remessas de mumerario feitas pelos dilferentes 
portos d'Inglaterra e de França chegaram á 
enorme sommna de 349/025:009 francos, dos 
quaes us d'Inglatereaços vapores da Companhia 
Peninsular e Oriental jevaram 302,974:025 
francos. E 

Ainda que os dois bancos de Inglaterra o 


+ preven- 


[de Prança se viram forçados a Inetar contra a 


que experimentava a 
sua reserva mettalhea, a providencia dos com- 
merciantes calculou felizmente, nos dois pai- 
ves, Os sinistros que as restrições nos adianta- 
mentos e nos descontos faziam temer. Pode-se 
avaliar o curso medio do desconto em Ingla- 
terra, durante o anno em 6 ou 7 por cento. 
Os lucros, porem, do cominereio Dritanico per- 
mittismu-lhe pagar esto premio, porquo os ex- 


2 


perto de 474,938:775 | terceira dos sars. duqu 


portações augmentaram, 

francos nos 41 pres s mezes do 1846 e 
comparaçãoscom o mesmo qu de 185; 

As importações, sobretudo Ad os de con 
sumo geral e de materias primas, appreseita 

igual resultado, . f 

O augmento da receita poblica em presen» 
ca deste movimento commercial explica-se bem, 
Excedeu mesmo todas as previsões do chancel- 
ler do Echiquier, ennunciadas em Maio ultimo. 
O saldo das despezas da guerra era ainda des- 
conhecido e para prover a ello foi emittido um 
emprestimo, em fundos de 3 p. e, de fran- 
cos 125,000:000, e 100.000:009 de bonds do 
Ecbiquior, O emprestimo de 125 milhões (oi 
emitúdo a 93 e a praça absorven-o rapida- 
mente. Tal era a situação do thesouro que 
daquelles 100 milhões de bonils só faram emit- 
tidos 25 milhões por, senão julgarem nesessa- 
rios os restantes. 

A quebra de dois bancos anonymas e d'um 
banco particular abalou por algum tempo a con- 
fiança pública. Muitos capitalistas, em logar 
de deixareny o excedente do sem capital em 
poder dos banqueiros, pre im emprega-lo | 
nos consolidados, e dahi resultou à absorpção 
da maior parte de todos os títulos ereatos pe- 
los diversos emprestimos. Todavia ao comner- 


cio nunca faltou dinheiro, ainda que se tenha 
visto na gecessidade de pagar Sempre um. pre- 
mio elevado, chegindo algumas vezes a 8 por 
cento Não temos, porem, a deplorar nenbu- | 
ma falência de grande importancia, Eu cre- 
dito público e partientar talvez nunca estives= 
sem «tão solulos como no momento em que o | 
anno de 1857 acaba de abrir-nos uma nova 
perspectiva d'aefividado commercial. 

As diMentdndes existentes são consideradas 
como acontecimentos passageiros, que não per- 
tubarão a paz da Europa, tio preciosa a luas 
as nações, fatigadas da lucia, que mais ou me 
nos, sobre ellas pesou, Mas mão se deve 
quecer que em quanto durar esta exportação 
de especies metalhcas paca as Talias, o que 
de certo mão fer A tão breveç nto se pode 
esperar importante diminui 
conto O dinheiro 4 provavelm 
dante, mas os pedidos do capital desponivel do 
Inglaterra estarão ainda por muito tempo na 
nivel da offerta mesmo por um premio elo- 
vado 

A industria 
por toda a parte 
da a especie não + 


se 


commaniditaria desenvolve-se | 

emprezas industriaes de to- 
seram senão O momento fr 
voravel de se estabelecerem , e se o publico | 
evitar os projectos arriscados, se approveitar 
as lições do passado, estamos intimamente con | 
vencidos que não póde impedir o crescimento 
rapido da riqueza publica em França e Ta- 
glaterra. Mas é preciso que as esprezas in- | 
dustriaes sejam prudentemente concebidas e fun- | 
dadas, não sómento sobre as necessidades pu- 
bicos, mas sobre us recursos redes do copilal 
disponivel, 


— een 
LISBOA 18 DE JANEIRO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


Tenxixou hontem na junta preparatoria a 
questao sobre a validado das eleições de Beja, 
Por: 54 votos contra 35 foi approvado o pare- 
cer da comissão, isto É, que seja conside- 
rada mula a eleição do snr José Jorge Lou- 
reiro, O que se prehencha a sua vaca 

O debate ainda talvez não tivesse findado 
hontem , se não lôra uma oealorada e vete- 
mente polemica, que se travou entre O sur, 
Avila e o snr Alves de Sá por aquele dizer 
-— que o numero das listas viciadas eram tan- 
las quantos os votos qu cairam nos depula- 
dos que sabiram eleitos, o que lodas eram 
iguaes ds 20 que vem appensas, como a cs 
missão sabe, porque teve essa confissão por al- 
guom que está presente. Os duis vradores 
rediram-se em lermos to acres e viol 
tos, que houve vozes --d ardem — e O sur, 
Meilo Soares propoz que a materia se julgasse 
discutida. 

A votação da eleição de Beja foi conforme 
m o pensamento d'alguns dos ministros; e 
uão se considerou conforma com o de todos, 
por ter o snr, Barcos e Sá, genro do snr. mi- 
nistro da justiça, impugnado o parecer da con 
missão € por consequencia defendido que fosse 
chamado o sur. Pulido como iminediato em 
votos, h 

Tambem foi approvada a eleição dos qua- 
tro primeiros deputados pelo circulo de Lame- 
go O quinto é o snr. Jusé Perfeito, cuja 
eleição é a mais conestída , e que ficou para 
entrar em discussão depois da camara consti- 
tuida. q 

Começou a disculir-so o parecer relativo 
4 eleição de Torres Vedras, que atuda ficou 
pendente. Na segunda feira começará por elle 
a sessão e depois serão discutidas as eleições 
de Cintra, 

Continua a dizer-so que as eleições de Mun- 
corvo serão annulladas Veremos, 

Na camara dus pares nada amais houve que 
a eleição das commissões dy negocios ecclesias- 
ticos, negocios externos, e negocios da guerra. 


| Mar 


o se diria 


E presaantrese aqu 


recebido este favor do 
Vosestado des semoatol 


“O COMMERCIO DO PORTO. 


Ourem, duque de 
Maria, conde d 


faltando “ainda 


nha, conde 
visconde 


Parece que e será novamente pt- 
blicada no «Diario do Governo» a edição oh 
cial das pautas por ter a que ultimamente foi 
enserta seahido com alguns erros de composição, 
como ha dias se disse numa portaria do mi- 
nisterio da fazegda, 

Ainda se não falla em quem substituirá o 
snr. Custodio Rebello de Carvalho no governo 
civilde Braga. Parece quo vão ser transíernios 
os chefes do alguns districtos, 

El-Rei tenciona assistir ámanhã a um exer- 
cicio nautico da nan franceza «Austerhtro, 

O consul de SM. britânica nessa cidade 
participou hontem ao soro Arthur VanZeller , 
que o paqueto inglez «Tamara da carreira do 
Brazil chegou no dia 15 a Vigo como enge- 
alo e leme muito damnificados , e recomnen- 
da-lhe que commanique este acontecimento para 
luglategra, Esta recommendação parece signifi- 
car que o vapor não está em estado de seguir 
viagem, e que a companhia deve mandala subs 
tituir por outro. " 

Os receios duma crise alimentar em [es 
panha desapparecendo a situação economica da- 
quelle paiz é actualmente mao menos desvan- 
tajosa. Um jornal de Made, na sua revista 
scicola e commercial, dá o este respeito as su- 
guintes informações . 

A importa do cercas adquiriu nestes 
ultimos dias mina actividade, que não linha al- 
congado até ao, presente. Enquanto que do 
lha se Lem transportado quantidades de 
do grande consideração, sabe-se que só 
de Londres se tem expor ara Mespanha 
50:00) fangas de trigo, tinmando tambem 
as expelições do da Russia, que prncipalmen- 
ma Sevilha. Ragcatemato 
rem ao porto de Malaga 17:000 fangas de tri, 
de Alexandra comprado pelo governo. Só pe 
porto de Rosas entraram no mez de Novembro 
mais de 29:000 fangas de trigo e centeio; e 
po por Alicante, Barcelona , Gadix, Santan 
“re outros portos a importação por conta do 
eeerao e da comnercio particular tem sido e 
grande consideração , deve 
o estado dos preços entra em 
um periodo de declinação, porque em geral a 
alerta ehegarã a sobrepujar o peilído, 

A esta tendencia dará força 0 favoravel 
tempo que está fazendo para a  agricultara 
Algumas das poucas comarcas que não tinham 
sinda gozado do beneficio das chuvas, já tem 

Ea muitos pontos 
é lisongeiro, de ma- 
meira que tado info do bogitimas esperanças do 
uma bos prodacção , principal ponto de vista 
nos caleulos dos especuladores, 

Em presença dista e considerando a baixa 
que os cereses teem tido em muitos mercados 
da Europa, apenas se explica a firmeza nos 
nossos, apesar do systema seguido nas compras 
fer pelo governa. Em nosso conceito uma 
das causas que mais tem contribunlo para que 
não tenha sido mais sensivel a infloencia das 
importações, é a má qualidade de certos grãos, 
e com especialidado os do mar Negro, que não 
em satisfeito as exigencias do publi 
nercado do Madrid o preço do trigo 
tem variado de 82 a 106 reales a fanga, porem 
as principaes partidas foram cotadas de 100 a 
a 103, podendo-se fixar o preço medio em 101, 
50 com ligeira baixa. 

O preço do mesmo genero nos mercados 
da Estremadura tem diminuído. Em Cordova 
regula de 75 a 82 reales =-Sevilha 70 u 102 
-— Cadiz 904 100 0 trigo do paiz, 88a 9%os 
do Levante, 80 a 86 os estrangeiros, e em Ma- 
laga de 70 a 89 reales. 


em 


contiaas A ser d 


NOPICIAS DIVERS 


— Errata. Da nossa folha de hontem, 
na notícia com a epigraphe — Comissão — un- 
do se lê — para o consumo que ha do ter lu- 
gar — deve lér-se — para o concurso que ha de 


Ver lugar. 


-— Passageiros. O vapor Luzitania entra- 
do hoje de Lisboa ds 9 horas da manhã. cons 
duziu 134 passageiros, entre elles os seguintes; 

Antonio Francisco dos Santos, Cezar Fre- 
derico Boane, José Joaquim da Silva Gabriel, 
dusé Maria Gomes, Jodo Duarte Rangel, Jua- 
quim David Hirsch, Carlos Theodoro Hopif, Ma- 
noel Joaquim d'Almeida, Noé Holp, Thomaz 
Downie. Panlino Arguinares, Patricio Me. Lagan, 
Manoel Bernardina Cunha e Silva, Francisco José 
da Cunha, Henrique Augusto Soares Gomes , 
Constantino Carvalho, Francisco Cabral Teixeira 
Moraes Quintella, Joaquim Antonio Ribeiro, 
Hardy Hislop, Rodrigo Domingues da Silva Arau- 
jo, Marcos Alves Paixão, Francisco Alpoim Cer 
queira Borges, Jeronimo Manoel Rodrigues, 
Autonio lgnscio da Cruz, Ienrique sto Fer- 
Francisco José da Cruz, D. Eliza Gau- 
ler, Antonio Moreira Sousa Meirelles , José 


A primeira ficou composta dos snrs. cardeal pa- 
triarcha, Ferrão, Bispo do Porto, Joaquim An- 
tonio d'Aguiar e marques de Vallada — a se- 
gunda dos snes, Rodrigo da Fonseca Magalhães 
visconde de Castro, visconde de Alhoguia, vis= 
coude de Balsemau e conde de Thomar — e a 


Domingues Lombardi, Luiz José d'Oliveira, 
— Arribadas. Segundo o «Jornal do 
Commercio», no dia 16 do currcite entraram 
no Tejo 
— O vapor inglez Prince Arthur, para re- 
parar olgnma avaria que trozia ns machino. E 


— O vapor inglez Alhambra entrou no 


Tejo no dia 15, procedente de Sontham- 
pton, e seguiu no mesmo dia para Gibraltar 
sem novidade, 

— Bolsa Ge Londres. 
corria o boato da existencia de titulos falsas 
dos fundos publicos. Um membro da Bolsa 
desapparecea , para fugir a um mandado de 
prisao passado contra elle, por motivo da fa 
bricação duma  aulhorisação para venda de 
550 libras esterlinas. em consolulados. Diz o 
mesmo jornal, que no dia 8 se venilicara que 
edito membro obliveca am adiantamento de 
2000 libras sterlinas , pessua com quem 
o ara eertilicados fabricados, de 40) acções 
da companhia de «la Riviere Poelo, 

— Alfandegas hespanholas. O governo de- 
elacom livres de direitos com quanto durar a 
erse alimentícia, os barris de qualquer classe 
ou tamanho , em que se impor estran 
geiro vs cereaes é dula é ex. 
tensiva aos sacos, mas com a obrigação de os 
reexportar nm prazo rasoavel, fixado pin 


Diz o «Times» que 


tações e Segundo as ciremmstancias. 
O carvão v que pagava o direito por en- 
trada de 55 contumos por quintal em bandeira 
hespanhola, of real e 5 eratimos em bandeira 
estram, paga dora em disto 30 e 60 


timos, sugando a bandeira cem que se tnpor! 
ficando nesta parte ceformada a pauta. 

Em Madrid devia renmir-so no 
junta geral das pautas, para tomar conbecimen- 


ta dos pareceres das commissões, sobre direitos 
de bacalhau, assucares e algodões, segundo os 


s os direitos dos assucares continuem os 
os direitos do bacalhau angnentam- 
ubição das tecidos de algodao com- 
dos do 24.0 At hos inclasivô, 

'oncerto. Na quinta feira Lem ellecti 
vamente lugar no salão da Phylarmonten o co 
certo do distineto violinista o snro Mentau Ri- 
bas, como já noticiamos ha dias. Pelo progemn- 
ma do concerto que publicamos em outro lu- 
gar, se vê quanto ello será brilhante, Os dille- 
tanti poderão passar um noute bem aprazivel. 

— (0) assassinato de Lamego. Sobre ons- 
sassinato de um estudante em Lamego de que 
já demos noticia, dá o «Vimarenonse» a se- 
guinte versão : 

Pessoa quo chega de Lamego conta o se- 
guinte facto : 

Um individao soube da infidelidade de sun 
mulher e do signal que o seductur costumava 
dar lhe, que era atirar lhe com uma pedra á 
porta uy 

O homem protestou” vingar-se; enrregou 
uma espingarda com quartos e uuma noite, 
ouvindo o signal, abriu a janella do repente e dis- 
parou a espingarda sobre alguns vultos que viu, 
na persua: de que o tiro da para o seu ri- 
val o cumplices 

Dous vultos cabiram; Um morto, outro de 
tal maneira ferido que diMiecilmente escapará ! 

Eram dous estudantes, vim de LL annos, ou- 
tro de 13, que atirando por divertimento al- 
gumas pedras a um cão que passava por de- 
fronte da porta, tinham acertado nesta e dado 
causa a esta fatal desgraça. 

O assaesino confessou tudo, e evitou 


prebend 


sim outro qui pro quo da mesma natureza, por 


que as suspeitas do crime recabiram sobre um 
vutro individao, geralmente mal visto, que for 
logo preso, e que escapou so furor da popa- 
laça, porque a força, que o conduzia, 0 de- 
fendeu como devia. 

— Exposição deum navio. O uavio «Re- 
solute» , que a sua viagem na expedição po- 
lar tornou celebre, foi emprestado á companhia 
do palacio de Cristal, que o exporá ao publico 
em um Ingo que se acha ná extremidade dos 
jardins. 

— Achado. No começo da revolução 
franceza, do século passado, a marqueza de Va- 
lory, abandunou a sun casa na calçada Antin, 
em Paris, é refugiou-se no meio dia da Pran- 
ça, ando morreu, A casa ficou deshabitada até 
ha pouco tempo, que se julgou precisa a sua 
demolição. 

Fazundo-se uma nova casa no local dena- 
tiga, um operario , demolido com um alvião 
um pedaço de parede, achou encravado na mes- 
ma parede um armário coberto com uma lapos- 
saria antiga. O armario continha vestidos, cl 
les, rendas, joias, e objectos de enfeite femmi- 
nino, de grande preço; lado está em tão bom 
estado, e-tão bem conservado, que se não livos- 
se a feição da sua epocha, julgar-su-lna per- 
tencer a ama grande senhora da actualidade. 
evidante que isto linda sido disposjo pela 
marqueza Valory, antes da sua parda dAa- 
tim, onde contaria voltar, 

A condessa de Bondy, esposa do conde 
Bondy, antigo prefeto do Sena, o dilha da, 
merqueza Valory, reclamou logo estes objectos 
que lhe eram preciszas como lemocança do aum 
mãe, e pensou goncrusamento O operario 
que fez o achado. q 

— Credulidade de uma princesa. No sup- 
plemento ao n.º 838 do períodico ingloz «The 
Illustrated London News», de 3 do corrente, 
encontra-se o artigo seguinte : ' 

Muita curiosidade acaba de excitar om Pa- 


dia 10 a 


de creduli rama ma pessoa 
le quem Princeza 
cionada s casas 
manha. 

de que se tracl ferido na 


Gazete de Galignani pela seguinte maneira : 

« Um sujeito chamado Calté, procurador 
agente, e uma mulher chamada Leclere advinha- 
dora, forão obrigados a comparecer perante o 
Tribunal de Polícia correcional , accusados de 
roubo simulado (swindling) A. queixa foi in- 
tentada pela princeza A. de Montlear, que se- 
gunto parece estava no costume de consultar 
a sua fortuna, por intervonção da accuzada, 
Achando-se a princeza envolvida em uma de- 
manda pediu a esta mulher que lhe descobris- 
so algum ERR honrado pratico de negocios 
forenses, com quem ella podesse aconselhar-se; 
e a adyinhadora inculcou-lhe Caltá! A Pri 


E Lia id 


algu 

serviços, a estabelecer-lhe, uma sommns do 
2,000 francos, annual, e vitalicia, com sobre- 
vivencia para sua mulher é seus filhos, depois 


da morte delle, 


«A aceusação bazemva-se em que esta con-. 


cessho fôra obtida debaixo da influencia duma 
força moral sobre a Primceza, 0 que equivalia 
a um roubo industrioso ou simulado; e qua 
a alvinhadora era conivente com Calté neste 
negocio. Em prova da accusação foram. lidos 
varios extractos de um diario que a Princeza 
costuma escrever. Elles mostram que a Prin- 
ceza está convencida du que os serviços 
de Caltó são indispensaveis para o complenen- 
to dos seus negocios, apesar mesmo de ella es- 
tar peesuadida de que a remuneração por êlles 
ida 6 exorbitanto ; elles mostram tambem 
ella tinha consultado a advinhadora a res- 
peito do que lhe convinha pralicar, e que es- 
ta lhe fizera acreditar que as «cartas» que 
consultara convencem que ella deva jazer tudo 
o que Caltó exigir. Esto homem, disse em 
sua deleza que a promessa do 28000 francos 
vilalicias por anno, não he anicamente pelo tra- 
balho que tem tido, mas pelo que deve ainda 
tera favor da Prinseza, € que mesmo isto 
não era realmente muito atendendo aos servi- 
sos que tem prestado, em todo O tempo que 
lhe tem dedicado, obrando como seu agente, 
e seu procnrador legal, formulisando me: 
um Memorial em sus defesa para ser presento 
no Tribunal 

« A mulher disse que ella recommendara 
Calté 4 Princeza, em rasão de estar convencida 
que elle era um homem honrado e inteligente, 
digno de tratar, e acompanhar a sua pessoa ; 
mas que de forma nenhama empregara inde- 
vida inluencia sobre ella, e nunca lhe dissera 
outra cousa que nau fosso O quo os «cartas» 
mostravam, 

«A princeza declarou que unicamente ha- 
via consentido em entrar no ajusto de que so 
tracta em rasão do se lhe dizer que não havia 
outeo meio de segurar os serviços deste ho- 
mem, e em rasão tambem de lie alhicmar a 
mulher que ella assim w devia fazer confor- 
me as «carlas» convencião. 

« O mlvogulo dos ros contestou, que a 
acensação de roubo simulado ou indastrioso , 
não procedia neste caso, e allogou que o obje- 
elo real da perseguição que se intentava , não 
era nascido da Princeza. mas instigado por pes- 
soas da sua familia, com o fim de obterem uma 
prova de que a Prineeza se devia reputar em 
desarranjo mental, para dabi lirarem depois uma 
prova que os favorecesso na decisão da demanda 
que ella intenton, é corre em um dos Tribu- 
naes. O Tribunal achando que a Princeza não 
tinha efectivamente pago quantia alguma de 
dinheiro, decidiu que a prova de roubo indus- 
trioso ou simulado não elegou a completor=se: 
em consequencia absolveu os acensados, 

«A Moi da senhora (uma Princeza de Sa- 
mrland) era vinva do Principe de Savoys 
Carignan, e mai dosefoncio rei Carlos Alberto, 
e do Arheiduque Reinero d'Austria. A Prince- 
nasceu do segundo matrimonia de sua mãi 
10 Principe de Montl A demanda que 
a Princera intentou refere-se 4 fortuna de sua 
mai, que somente na Austria ho avaliada em 
3:0003000 de francos, a maior parto contesta- 
da por seu poi. » p 


RESENHA BLOGRAPICA DE M. SIBDUR, AR- 
CEBISPO DE PARIS, ASSASSINADO NO DIA 
3, PELO PADRE VERGÉR. 


Maria Domingos Augusto Sibour, nasceu em 
Saint-Paul-Prois Chateaux (Drome 
de 1792, de uma familia da classe media Seu 
pae tendo-se dedicado ag comercio, estabele- 
ceu em Pont-Saial Esprit (Garils) uma casa que 
existe ainda e prospera sub a direcção do, ir- 
mão mais velho do arcebispo. o er 

M. Sibour cursou pronciro ns estudos de- 
baixo da abirceção do abbade Ram, que em con- 
sequencia da revolução foi dar a Pont-Saint- 
Esprit, sendo depois escoltudo por M, Fontanes 
a reitor da Academia de Bruxelas. 

Como estudante deu premaluras mostras da 
sua vocação para a carceira ecelesiastica, e se- 
guindo o seu impulso, foi para Seminario 
de Viviers estudar philosophia e the es. 
tudos que concluiu no Seminario d'Ávignon. 
Aos 18 annos tinha concluido os estudos or 
dlinarios de tbeologia, porem faltavam-lho al. 


a 4 d'Abnl - 


E 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


guns pera ser ppresbitero. Foi então a Paris, 
com o duplo flim de augmontar os seus conhe- 
cimentos nas seciencias ecclesiasticas, e dedicar 
se ao mesmo ttempo au estudo letras. pelo 


qual tinha não» pouca alleição, e muito bom] 


gosto. E z 
O seu talernto reconhecido e apreeisdo pelo 
superior do Sewminario de S. Nicolau de Char- 
donnet, fez comm que o chamassem ainda que 
joven e estranhho, para reger à cadeira de re- 
thorica peguei estabelecimento, então dirigido 
de Cosstrel. - 
pela os sacontecimentos de 1814, e M. 
Sibour nuzentova-se de Paris e foia Roma com 
o fim de contimuar alios seus estudos, é conhe- 
cer mais a fundo os deveres da sua vocação 
ecclesiastica. Depois d'um anno de residencia 
em Roma, recebbeu alli a envestidura sacerdo- 
tal, e voltou a FPrança, pondo-se á disposição de 
seus superiores... Exerceu primeiro 0 seu mi- 
nisterio em Parris, como vigario de S. Sulpi- 
cio, vigaria dass missões estrangeiras, e esmoler 
'um collegio reeal. 
Ea Em ABM, sendo M. de Charry nomeado 
bispo de Nimess., conbeceu em Paris o abbade 
Sibour, e desejjando muito altrahilo a si, o 
nomeou conego “da sus Cathedral, destinando-o 
especialmente 4/ predica. , 

Em 1831 ltomou parte M Sibour na redac- 
ção do jornal imtitulado «L'Avenir», e em 1840 
foi elevado peloo rei Luiz Pillipe ao bispado 
de Digne. 

M. Sibonr ddeu principio na sua diocese de 
Digne a uma reéforma disciplinaria, cujo fim era 
dar no clero vúls segunda ordem as garantias 
que, lhe parecem, elle carecia. 

O prelado ttractou desta materia, e desen- 
vulven Lodos os: seus planos em dous volumes 
que se intitulam — Instituições Diocezanas. 

Em 1848 féoi chamado pelo general Cavai- 
gnac ao anrcebispondo de Paris, e nomeado ar- 
cebispo 8 dias dlepuis da heroica morte de seu 
illustre predecesssor 

M. Sibour [foi prelado por “espaço de 17 
annos, 8 como [bispo de Digne, e os 9 ultimos 
como arcebispo «de Paris. 

Na secretaria do arcebispo de Paris, ap- 


- pareceu um testitamento datado da sua casa de 


campo de Belle--Enu, anterior apenas alguns 
dias ao seu reggresso a Paris, ha cousa de 2 
mezes. 

Reparto os seus bens particulares que são 
muito pouco ecumsideraveis, pelos membros da 
sua familia. 

Deixa ao biispo de Tripoli, na pessoa de 
sua irmã, uma: pensão vitalicia de 1000'fran- 
cos por anno. 

Deixa algunss legados aos seus servidores e 
criados. A" sum igreja metropolitana deixa to- 
das as suas vesltes € insígnias episcopaes, o mis- 
sal ricamente encadernado, com que o prezen- 
teou M. de Drews-Brezé, na ocensião da sua 
sagração, e a ceolleeção de medalhas relativas 
aos principaes aectos do seu episcopado, com o 
armario quo as: encerra. 

Deixa ao SSeminario de Paris 400 francos 
para uma missa « cantada annualmente. 

400 francos = aos conegos litulares de Digno 
para 200 missass. F 

A parochia: de Saint-Paul-Trois-Chateanx, 
sua terra natal, vas alfaias episcopaes, quo com- 
prou em Lyon amtes da sua promoção ao arce- 
bispado de Pariss. & 

An presbiterrio de Rac, parochia de Belle- 
Eaux, os livros «que tinha em Bella-Eaux. 

Aos pobres de Digne uma somma de 1000 
francos, 

Ao recolhimsento das orphãs da mesma ci- 
dade 500 francoss. k 

E 10:000 frírancos para serem distribuidos 
pelos pobres de ! Paris. 

Nomeou seuss testamenteiros o tispo de 
Tripoli, o abbadde Darboy, e o abbade Dedoue. 


TT —— 


INTERIOR. 


LEIRTA 14 de Dezembro. «Do Leirienso:» 
Na noite de 12 ee hontem 13 sentiu-se nesta 
cidade uma nortsada tãn forte e violenta como 
não ha memor ' 

Os furacões ce pés de vento succediam-se 
uns aos outros ecom tanto impeto, que faziam 
abalar as cnsas umais fracas e desamparadas 
o Na rua era ceustoso resistir ás correntes 
impetuosas do arr: as pessoas que não confia- 
vam muito nas ppernas tinham de se abrigar 
em quanto passavra a (uria de vento. 

No rocio e praça de mercado houve mo- 
mentos de uma ccompleta desordem econfusão, 
às quitangas doss que vendiam, os chapeos e 
saias das pobres; camponezas , tudo andava pe- 
lo ar, o para torrar O barulho maior, esta 
Em pa sempre acompanha- 

ritaria e rrisadas 
fonegtoi dos que gostavam da 

Consta-nos quue os estragos duzid 
esta ventaniasão já DSL Atas aa 
velhas ficaram uswas destelhadas e outras lan - 
gadas por terra ;: oliveiras, pinheiros e mais 
arvores umas arrancadas pela raiz e outras par- 
tidas. Alguns prus do telagrapho tambem fo- 
ram aréiidoa, e communicação esteve inter- 
rompida por algum tempo. 

No praia da Nazareth foi sonde especial- 
monte so fizeram sentir mais os seus eleitos 
terríveis. 


Hoje o dia amanheceu bom: mas o ven- 
lo pareco querer enfurecer-se para a tarde. 

Deus permitia que elle aminse para não 
termos mais prejuizos a lamentar, z 
— No dia 8 do corrente , proximo das Cal- 
das da Rainha, aconteceu a seguinte des- 
graça, 

Andando a trabalhar no seu oMelo dous 
eaboqueiros , Mandel Lopes e Dimas Borges , 
ambos da freguezia de Cotto, do referido con- 
celho; cahiu sobre elles uma grande barreira , 
donde resultoa ficar um delles logo morto eo 
vbtro em perigo de vida. 

A authoridaile competente: mandou imme- 
diatamente prestar os soccorros ao segundo. 


VIZEU 16 de Janeiro. Do (Viriato): — 
Amanhecendo para terça feira (13) soprando 
um forussimo vento sul-veste houve um tem- 
poral desfeito, que (ez um estrago immenso , 
derrubando muitas arvores, e desconcertando 
alguns telhados. Depois melhorou o tempo, 
que está secco mas intensamente frio 

No concelho de Mangualde tom apparecido 
muitos lobos, cansando graves receios aus po- 
vos. A aulhoridade adwimstrativa daquelle con- 
celho, de concerto com as visinhas tem dado 
as providencias para se fazer uma montaria 
para dar-lhes caça. 

Por sete horas da noute do dia 10 do cor- 
ceou Lamego um allentado, que 
ernou seus habitantes. Duas crean- 
“nor de 13 outro de 1L annos fo- 
ram atroz e cruelmente assassinadas, por um 
verdugo sem alma, nem coração. 

Estas duas creançãs eram estudantinhos 
de latim, que rei um para sua casa, da 
d'um seu condiscipalo, que, mais adiantado, 
os leccionava. Quando passavam à porta de 
um tal José de Moura, depararam com um 
cão a que atiraram a sua pedrada, brinco fa- 
tal de rapazes, que lhe custou bem caro | In- 
felizmente a pedra resvalou e foi dar na porta 
daquele, que pegou de um bacamarte atochado 
de quartos, e disparou sobre as suas viclimas, 
que fugiam como creanças, que eram, pela rua 
fóra. 

Um dos rapazitos ficou logo morto, e o 
ontro fui levado exanime para casa undo expi- 
rou pouco tempo depois. 

O assassino está já nas mãos da justiça. 
Confessou a sua mallade, e desculpon-se, de- 
clarando, que aquella sua prosza era encom- 
menda para um Domingos Penude. A ferc 
dade cegou-o a ponto de verum vulto só, quando 
realmente as vielimas eram duas | 

E" uma bratalida esta que dennuncia uma 
depravação, e uma preversão de alma como ra- 
ras vezes apparece. As aulhoridades que cum- 
pram o seu dever. Para casos destes é que 
nós gostamos de ver brio, e animação da par- 
te dos agentes da lei. 


AVEIRO 16 de Janeiro. (Da «Imprensa») 
No dia 8, correndo na fregnezia de S. João 
da Madeira, concelho de Oliveira d'Azemeis, o 
boato de que em casa do padre José Joaquim 
Correia de Magalhães se estava queimando mi- 
lho para fazer aguardente, juntaram-se alguns 
individuos clamando contra aquelle [aety, e 
mostrando intenções de aggredir a casa indica- 
da. A auctoridade porem conseguio acalmar os 
inquietos, sem que a ordem e segurança publi- 
ca, e individual fosse mesmo levemente olfen- 
dida. 


VIANNA, 16 de Janeiro. (Da Aurora do 
Lima.) Tem-se continuado estes dias na con- 
dução dus salvados deste vapor, recentemente 
encalhado a uma milha desta barra. Grande 
parte da carga, que era toda de subido va- 
lor , acha-se já nos armazens da alfandega. Do 
marfim faltam só 76 pontas, das quaes se es- 
pera que appareça ainda alguma mais. Da 
Urzella e folha de tabaco, que entravam em 
muito no carregamento do navio, tem-se sal- 
vado uma boa porção , parte avariada é certo, 
por vir na primeira estiva, e este so achar já 
submergida: o café tambem se tem extrabido 
sem grande prejuizo. Ha tres diasquea proa 
do vapor vergou para o lado do terra, que- 
brando junto á maquina, que não obstante se 
conserva sinda em perfeito estado Na alfan- 
dega entrou um caixão com tres mil libras es- 
terlinas, e uma saca com prata. Tem havido 
uma grande concorrencia de pessoas de posi- 
ção ao lugar do sinistro. 


EXTERIOR. 


O memorandum sobre a questão de Newf- 
chatel, redigido por ordem do governo prus- 
sianno, hia ser publicado em breve. 

O gran-dugne Miguel da Russiã era espe- 
rado a 11 ou B em Furid. Às notibias do S. 
Petersburgo dizem quo a Peísia só dirigira so 
governo rasso pedindo s sua medeação no ton- 
ilicto existente entre o Shah, e a Inglaterra. 
A Russia não accedeu à esta pretenção; mas 
indicou outra potencia amiga (a França), a qual 
amente so Shah um embaixador 


que se evita ludo o que possa despertar nos 
persas a esperança de que a Russia. lhes envie 
tropas auxiliares ; recominendando ao mesmo 
tempo aus generaes que empreguem todos os 
meios para manter a inviolabilidade do terri- 
tório russo. 

Até agora as escholas militares dajRussia eram 
privativas para os filhos da nobreza, que es- 
lavam no serviço do exercito. 

O imperador actval decretou a segainte re- 
forma : + 

1.º O livre accesso, nas escholas milita- 
res, fa todos os diancebos nobres, e qualquer 
que tenha sido o estabelecimento em que rece- 
bessem a instrucção elementar; e a todos os que 
não forem nobres e que tenham concluido os 
sens estudos na Universidade. 

2.º Promover a educação familiar. 

3.º Deixar aos jovens Lodo o tempo pos- 
sivel debaixo da tutella e vigilancia de sua fa- 
milia, 

Le-se no «Times»: 

« Movido por intrigas o Schah da Persia, 
pediu segundo se diz a assistencia da Russia. 
Os russos oceaparam algumas ilhas no golfo 
Balkhan na costa turca do mar Caspio. » 

As ultimas noticias dos Estados Unidos , 
diz o «Standard», annunciam que o presidente 
prepara uma mensagem especial para pedir au- 
thorisação de conceder fundos para auxiliar o 
estabglecimento do telegrapho submarino, que 
deve ligar a Terra nova & Irlanda; e por este 
modo dar é companhia a mesma protecção que 
lhe deu a Inglaterra. O presidente publicou uma 
proclamação , dando conhecimento do tratado 
concluido entre a Austria e os Estados Unidos, 
para a extradicção dos presus. 

Em Vienna acreditava-se, á data das ul- 
timas noticias que a conferencia diplomatica en- 
carregada de resolver a questão da soberania 
de Newchatel, se reunirá até ao fim do cor- 
rente mez; e que será em Vienna que os re- 
presentantes da Prussia deverão assignar o acto 
de abdicação dos direitos do rei, 

Em Milão fizeram-se pesquizas domicilia- 
rias, o intiinou-se ordem a algumas pessoas 
para que se conservem no campo enquanto a 
córie imperial estiver na cidade 

A correspondencia do monte era fre- 
quentemente aberta pela policia, 

No «Criterio», jornal de Madrid, de 14, 
lê-se o seguinte : 

« O tratado, pendente da aprovação, das 
communicações terrestres e fluviaes, entre Hes- 
pantia e Portugal, não tardará a ser aprovado, 
podendo assegurar-se que o nosso ministro de 
estado, nem um momento o perde de vista. A 
demora deste negocio lão importante para os 
dons paizes, procede de que abrangendo obje- 
elos subre que devem informar outros minis- 
terios, alguns destes não teem ainda reunidos 
os dados indispensaveis para que a obra chegue 
á perfeição que exigem os altos interesses que 
0 tratado deve proteger. » 


PARTE COMMERCIAL. 


PRAÇA DE LISBOA EM 17 DE JANEIRO. 


Na cotação dos fundos não houve alteração 
aos preços do dia anterior. 


> mm 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 15 DE 
ENTRADAS. 


SOUTHAMPTON, — Vap. ing. Alhambra, em 
qualidade de paquete. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Cintra, em qualida- 
do de paquete. 


EIRO. 


GLASGOW. — Vap. ing. Thalia, em qualidade | 


de paquete. 
SUIELDS. — Pat. ing. Lucinda. 


SAHIDAS. 


ROUEN — Vap. fr. Algórie, em qualidade de 
paquete. X q 

CADIX e GIBRALTAR, — Vap. ing. Alhambra, 
em qualidade de paquete. 

DUNKERQUE. — Esc, fr. L'Etoilo de la Mér. 

CONSTANTINOPLA. — Barc. hanovy Jubann Her- 
“mann, carvão. 

NULL. — Esc. dinam. Eider, azeite e cortiça. 

IDEM — Pat. ing. Brinrd, azeite. 

CARDIFF. — Barc. dinam. Hewrich Serenson, 
lastro. F 

AVEIRO, — Cah. Tres Amigos, peixe. 

SETUBAL. — H. Novo Triumpho, trigo e fu- 
rinha 

SETURAL e LIVERPOOL. — Esc. Emilia, lastro. 

SETUBAL. — H. Despique da Inveja, trigo e 
tabaco. 

IDEM. — R Conceição Estrella, cal. 

IDEM. — H. Nova Albina, sal. 

. 


— sa 


PORTO 19 DE JANEIRO. 


ENTRADAS. 


. SAMIDAS. 

RIO DE JANEIRO. — Galer. Olinda, c. Emig- 
dio, passageiros e varios generos. 

TDEM. — Galer Flor do Porto, c. Santos, pas- 
sageiros e varios generos. 

ILHA 3.º — Br. Guilherme, c. Soutinho, en- 
commendas. 

CRUSAR. — Cah. de guerra Serra do Pilar. 

FIGUEIRA. — H. Tentador 1.º, c. Oliveira, en- 
enmmendas. 

VIANNA. — Patacho Imperatriz, c. Souza, en- 
commendas. 


LONDRES, — Br. inglez Leila, c......, vinho 
etc. 
LISBOA. — H. Rapido, e. Novas, encommendas. 


IDEM 20. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 

Fica fora da barra o brigue Rocha e o 
brigue inglez Spartan, e uma escuna Hespanho- 
la Valencia, e um brigue ao O. 

A's 9 horas da manhã entrou o vapor Lu- 
sitania de Lisboa. 

Vento L. (brando) e o mar agitado. 


AMENCIOS. 


LLUGA-SE a quinta d'Agra- 

ceira, com a sua linda casa 
e boas vistas, capella, jardins 
e grande estufa, tanques e agoa de bica, 
situada na freguezia d'Avintes á margem 
do Rio Douro. Quem a pertender, ou to- 
da, ou a parte relativa á casa pode tractar 
com sua dona moradora na rua do Bom- 
[jardim n.º 563. [82] 


Cerveja de Baviera 
ENDE-SE na rua dos Inglezes n.º 12. 
[82] 


Vinhos velhos superiores. 
| TOÃO Eduardo dos Santos & C., em 
Miragaya n.º 157, vendem vinhos su- 
periores engarrafados em caixão ou sem 
elle, retalhando até ao minimo de 6 gar- 
rafas; estópa d'embira, cabos de cairo, 
arcos de ferro para pipa, meio, e barril; e 
latão para forro de navios. [83] 


| DERCIZA-SE de um empregado habilitado 
a trabalhar em uma fabrica de cartas, 
| quem se achar nestas circunstancias falle 
na rua do Calvyario n.º 47. [90] 


Maria Candida de Souza Pinto, da ca- 

« sa do Quintão, faz publico que não 
paga, nem se responsabiliza por divida 
alguma de seu filho Bernardo da Silveira 
Pereira Bravo, com praça assente no Re- 
gimento de Infantaria n.º 18, [89] 


A botica da Misericordia precisa-se de 

um praticante que tenha para cima de 
4 annos de prática pharmaceutica; na 
mesma botica dão-se esclarecimentos acer- 
ca do ordenado e mais garantias. [86] 


Consul de S. M. € previne por este mudo 

a todos os subditos brspanhoes domicilia- 
dos ou adventícios nesta cidade para que no 
praso de quinze dias desta data venham ins- 
crever-se nos registros competentes desta re- 
partição e se munam dos documentos necessa- 
rios para legitimarem sua residencis, a fim do 
evitar a reproducção dos casos que ultimamen- 
te se tem dado de serem alistados para o ser- 
viço das armas deste paiz; na certeza de que 
aquelles que desaltenderem este aviso não dove- 
rão contar com a protecção desta consulado, 
Purto 20 de Janeiro de 1857. 

Cirilo de Barcaistegui, 
Consul. 


TANNOS dos mais acredi- 
tados Authores Alemães 
recentemente chegados de 
- aê Hamburgo, vendem-se por 
preços mais baratos que em parte alguma, 
na rua das Congostas n.º 129. (1:472] 


LLUGA-SE um armazem deno- 

minado do Engenho sito no caes 
de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60 ; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12, [1:305] 


LLUGA-SE um armazem denomi 

nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas tanoarias, salão; 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 12. [1403] 


h 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


DIRECÇÃO annuncia aos snrs. Accio- 
À nistas que achando-se cumpridas as 
formalidades prescriptas no artigo 18.º e 
seus paragraphos, abrirá o pagamento do 
dividendo do 2.º semestre de 1856, na 
razão de 4 e meio por cento “ou 98000 
rs. por acção, a começar no dia 23 do 
corrente mez, 

Este pagamento será feito todos os dias 
desde as 11 horas da manhã até à uma 
hora da tarde, e recommenda-se aos snrs. 
accionistas a observancia dos $$ 3.º e 4.º 
do kegulamento Economico. 

Porto 16 de Janeiro de 1857. 

Os Directores, 
Francisco Gonçalves d'Aguiar. 
João Ferreira Torres. (71) 


SOCIEDADE PHILARMONICA 
PORTUENSE. 


ÃO convocados os socios para no dia 

20 do corrente pelas 6 horas da tarde 
continuar a discussão do projecto de es- 
talutos, 


Miranda Guimarães 
1.º Secretario. 
[80] 


SOCIEDADE AGRICOLA DO PORTO. 


ELA Secretaria da Direcção desta So- 
ciedade se faz publico que nos dias 
20 e 21 do corrente mez (terça c quarta 
feira) estará exposta na casa da Camara 
Municipal uma collecção de sementes e 
productos d'horticultura ; que alguns dis- 
tinctos agricultores inglezes offereceram a 
esta Sociedade, por intervenção do Ex.”º 
Barão de Forrester. 
Secretaria da Sociedade Agricola em 
16 de Janeiro de 1857. 
Dr. José Pructuoso Ayres de Gouvea Osorio, 
Vice-Secretario. 


OSE' Mendes Ribeiro, Vice-Consul de 
S. M. Britanica em Vianna do Castelo 
e Consignatario do Capitão do Vapor 
«QUEEN,» naufragado nas costas desta 
Cidade, faz saber que, no dia 24 do cor- 
rente mez de Janeiro pelas 10 horas da 
manhã se ha-de arrematar o casco do 
mesmo Vapor no sitio e estado em que 
se achar. 

O casco está partido ao meio logo 
adiante das rodas; a machina da força de 
150 a 200 cavallos, que sempre tem tra- 
balhado” com perfeita regularidade está 
inteira, e em excellente estado. 

Vianna 14 de Janeiro de 1857. 
(66) 


JOSE MARÇAL BRANDÃO. 
NA POCINHA N.º 24. 

EM assafroa de 1.º qualidade, bem 

como um bom sortimento de drogas 

para tintoreiros que vende por preços com- 

modos. [1:663] 


SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 


Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
preços, eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, (1:545) 


ENDE-SE na rua de Bello-Monte n.º 

113. 

Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 

Vinho Commendador a 7$200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. k 

Cerveja Ingleza superior branca e pre- 
ta; barricas de 3 duzias. [1477] 


J. A. Redpath d Rozas em 
S. João Novo vendem salitre 
de superior qualidade, por 
preço commodo. [1644] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


PENCER & C.º na Rebolei- 
ranº 57 e 58 tem para 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. . 
[1:625]" 


E pertender Lomar a juro com a com- 
petente hipotheca e legalidades da lei 
até á quantia de quatro contos de reis 
pertencentes aos orfãos filhos de Anto- 
nio Monteiro da Silva falle com José Car- 
los Ferreira Soares morador no Largo de 
S. Domingos n.º 12, que para isso se acha 
authorisado pelo Tutor dos mesmos orfãos 
José Monteiro da Silva. [1:513] 


RECIZA-SE de dois bons ofliciaes de 
ensamblador para ir para o Brazil, a 
tractar com Antonio Monteiro de Sequeira 
na rua da Picaria n.º 48. [1:286] 


CORDIAL GIN 
A Fabrica de distillação . de Sir Felix 
Booth & C.º. 
Vende-se na rua das Congostas n.º 


1129, 
Garrafa, ostenta e, elos RS TRRO 500 rs. 
Dusia de garrafas.. 59400 rs. 
[1:511) 


N: rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
AN vender garrafas de quarlilho e meio, 
de superiot qualidade ,. por preços 
commodos. [1:250] 
Na rua Nova dos Ingiezes 

* 52 recebeu-se pelo vapor 
«Flora» um variado sorti- 
mento de capas para senho- 
ra, e casacos à Raglan e po- 
Jainas para homens, de pan- 
no impermeavel de diversas 


côres e qualidades, proprios 
panno em peça tambem im- 
permeavel. 
ceberam ao mesmo tempo 
polainas de gulta-percha. 
A rua das Congostas n.º 
129; se vende chumbo 
-suras por preço rasoavel. [32] 
PADARIA. 
na rua de Santa Calharina n.º 60 a 
62, aonde se vende pão e biscouto das 
ão POR ARRATEL. 
1.º qualidade... 
3 » 
Biscouto doce superior. 


para à estação assim como 
Pelo mesmo vapor se re- 
[19 
(Em em pasta de todas as gros- 
CABA de estabelecer-se uma padaria 
qualidades e preços seguintes : 
bm » 
Dito azedo superior.. 


(69) 
SBORN & C.º na rua dos Fogue- 
teiros n.º 52, leem para vender 
aduella para barriz, breu louro, 
agoardente d'America, mastros e vergas 
para navios. (Bu; 
AGUARDENTE DE CANA LEGITIMA. 
ENDE-SE na Praça de Santa Theresa 
V n.º 1, loja que fica em frente do tan- 
que. a; 576) | 


Casos de Cairo, vende-se 


de J. D. Alves Pimenta. 
[1:528) 


gue ALIPEDE, capitão Moraes. Para 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
carga tracta-se com A. Miller &C.º 


Para Londres. 
dito, ou com os caixas Pimentel & Pilhas, 


A sahir até 10 de Fevereiro, o bri- 
S. Francisco n. 18. 91) 


na rua das Hortas n. 11, casa 


AVISO. 


S Snrs. passageiros da barca 

EM ROCHA, para o Rio de Ja- 
neiro devem com tempo prom- 

ptificar seus passaportes, em altenção a 


(que este navio deve sabir no fim do cor- 


rente Janeiro, (dando o tempo logar); bem 
como se roga“aos snrs. carregadores man- 
dem os seus conhecimentos para se prompti- 
ficarem (1398) 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera AURORA, capitão Figuei- 
sb redo sahe com brevidade, para carga € 
passageiros aos quaes offerece excel- 
lentes commados, tracta-se no eseriptorio de 
Pinto & Rocha Largo de S. João Novo n.º 2. 


1(1554) 


Para o Pará. 
A Galera CIDADE DE BELEM, 


(De primeira viagem) vai sahir com 
brevidade, recebe carga e passagei- 
ros para os quaes offerece os mais excellentos 
commodos, Tracla-se com Pinto é Rocha, lar- 


go de S. João Novo n.º 2. (88) 
Para Copenhagen e 
Stokholmo. 

O patacho THOMAS, caixa J. TM, 
Andressen. (85) 


z 

Para o Pará. 

A barca AMAZONA , sairá no dia 

29 do corrente, se o tempo o per- 

a miltir. Para passageiros Iracla-se 

into É Rocha, largo de S. João Novo n. 2 
(87) 


É, 


Para a Bahia. 


com 

ã A barca DOURO, vai sabir com a 
ERA, maior brevidade, ainda recebe al- 
guma carga. Os snrs. passageiros 
queiram vir legalisar suas passagens, e ossnrs. 
carregadores apresentar os seus conbecimetitos 


no escriptorio dos caixas Andrade & Moreira 
Para a Bahia. 

s Var sahir com a maiór brevidade o 

TO, forrado de cobre: ainda rece- 

be alguma carga, e tem bons commodos para 

Duarte de Mattos, em Cima do Muro n.º 101 

e 102; ou com o capitão a burdo. (10) 

O Brigue Portuguez de 1.º classe 

ALLIANÇA 4 commandante Ricardo 


Reboleira n.º 47 e 48. (1333) 
o novo Patacho DUQUE DO POR- 

passageiros. Tracla-se com o caixa Joaquim 
Para Londres. 

Ru Nunes dos Reis, à sabir com a maior 


brevidade. Frete para vinho 20 sch. por to- 
nelada.  Tracla-se com A. Miller É €.º rua dos 
Inglezes n.º 24. [1:552] 


será regu- 


Para Hamburgo. 


O brigue hanoveriano — LEOPOLD — 
capitão J. L. Precricks, saho até 
15 de Fevereiro. Consiguatarios D.ch 


[53] 


Para o Rio de Janeiro. - 
muita brevidade. Este navio de que 
é cápilão Antonio Dias dos Santos, 
A qualidade de bia diagia , 
tada E uma tabella, que estará patento no es- 
Para o restante da carga e passageiros a 
pagar aqui, ou no Bio de Janeiro, tracta-so 
Muro n.º 7, ou na Bateria do Ferreiro n.º 12. 
: 27) 
Para o Rio de Janeiro. 
x 
tão Manoel José da Silva Reis, sa- 
É hirá com brevidud 
a pagar nesta ou n'aguella 
excellentes commodos; lracla-se com o enixa | 
berto n.º 38. 
Precisa-se d'um snr. Cirurgião. [1:398 
“A nova e muito velleira barca FE- 
sahir brevemente: recebe carga € 
passageiros a pagar n'este ou naquelle porto , 
clamento:; quem pretender dirija-se ao caixa 
Antonio Gonçalves Nogueira com o seu escri- 


é» A Barca TEMERARIA , sahirá com 

lerá cada passageiro de prôa um belixe. 

eriptorio e a bordo, 

com José Marques da Casta Junior em Cima do 

Mathias Fenerheerd Juntor d& €º 

seu carregamento prompto, 

Manoel Martins Pontes na lraça de Carlos Al- 

Para o Rio de Janeiro. 

LIX, (forrada de cobre) pretende 

para o que tem bellos commodos e Dom lra- 

ptorio rua das Flores n. 255. (73) 


A barca — ROCHA — de que é capi- | 


Para Santos. 

Sahirá com brevidade o brigue LU- 
SITANIA, capitão Antonio Gomes do 
Araujo, recebe carga & passageiros 
J. Machado . ou 


[1:496] 


lb 


para tractar com o caixa B. 
com o enpilão a bordo. 


Vai sahir com muita brevidade o 


Para Pernambuco. 
PM brigue — TROVADOR — quem no 
mismo quizer carregar ou ir de 


passagem para o que tem excellentes commo- 
dos, dirija-se a Soares e Irmãos no Largo do 


Correio nº 53. (1:657) 
Para Londres. 
O brigue MONTEIRO 1.º, de 1.º 


» classe, capitão Correia, a sahir com 
brevidade ; frete para vinho, 20 sch 
por tonelada. 

Tracta-se com A. Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º A. (47) 


Para o Rio de Janeiro. 


Eb 


Sabirá com muita brevidade o no- 
vo patacho MEIRELLES 1.º capitão 
Thomaz Ignacio Ferreira de Carvalho 


=| Para carga e passageiros tracta-se com Bernar- 


do José Machado, rua de S. Crispim n.º 19. 


(1385) 
Para Elsencur, Copenhagen 
«& Stockolmo. 


Sabirá com brevidade o brigue sne- 


co JOHNNY, capitão FP. Ellert. 
Consignatarius Eduardo Kebe & € * 
Taipas n.º 6. (74) 


Para a Bahia. 


Samirá com brevidade o patacho 
2 PIRINCEZA, capitão J. M. Fernandes 
Silva ; para carga e passageiros tra- 


ta-se com Castros & C.º rua de Cedofeita n.º 
ou com o capi 


Sa 


SALÃO DA PHYLARMONICA. 
CONCERTO 


Do Viotinista NICOLAU MEDINA RIBAS, coad- 
juvado pela distincia cantora a snr.? Vieiti, 
e pelo snr. Maestro ihubinie Alorcira. 
Quinta feira 22 de Janeiro. 


PRIMEIRA PARTE. 


1.º Sinfonia pela archestra — Auber. 

2.º Fantazia sobre motivos da opera Lu- 
cia, pelo snr. — N. Ribas 

Sl 


Vietti — Merc 

4º Fantazia da opera os Lombardos, exe- 
cutada na Rebeca, pelo menino Francisco Pe- 
reira da Costa, de idado de B annos, EO 


do snr. N. Ribas — Singelée, 
SEGUNDA PARTE. 

Ho 

na 
dedicado ao il) 2º snr 
Miranda por — No Rit 

3.º Romanza della Linda de Chamouniz 
pela snr:? Vietti — Donizetti. 

h.º naval do Porto, variações burles- 
cas executadas e compostas por —. Ribas. 

5.º  Miserere da opera o Trovador; exe- 
eutado, no orgão expressivo, pianno e Violino; 
pelos surs., Dabbini, Moreira e Ribas — Co- 
hem. 

Principiará ás 8 horas. 

Os bilhetes de entrada achão-se 4 venda 
no dia do concerto na casa da Phylarmonica 
nas Hortas. 


R.T. DE S. JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
3º recita de Assignatura do 4.º mez. 
Terça feira 20 der Janeiro. 
A 1. representação do drama histori- 


Abertura pela orchestra — A. Thomaz. 
Morceau de Salon: trecho composto o 
dr. Tenrique Carlos de 


s. 


co em Saclos — O PACTO DA FOME OU 


(A TOMADA DA BASTILHS. — 


para os quaes tem | 


Terminando o espectaculo com a Poe- 
[sia do N.º? Sur. Palmeirim, recitada pelo 
"actor Braz Martins — O GRANADEIRO: — 
| (Quadro d'Aldea) 

Principiará ás 7 horas e meia. 


N. B. O benefício dos actores João 
Manoel Moreira, fica transferido para 5.º 
feira 22 do corrente, tendo entrada nesta 
noute os bilhetes com data de 20. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior, 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO, 


